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A cultura contemporânea está sempre buscando uma resposta não-cristã para a origem de tudo, inclusive, ou principalmente, da humanidade.


A perspectiva cristã que responde a essas dúvidas é a que somos criaturas de Deus, feitos a imagem de Deus. Isso aponta para um ato proposital do criador, descartando a hipótese evolutiva da criação do homem, portanto, nossa existência repousa na intenção do Ser Supremo. Ainda podemos notar que a imagem de Deus é intrínseca a humanidade e que não seríamos humanos sem ela.


Além da imagem de Deus, temos uma dimensão eterna juntamente com ele, claro, Deus é Deus de eternidade em eternidade e não tem princípio nem fim. O homem, porém, foi criado e participa a partir da criação dessa eternidade.


Como seres criados que participam de um mundo físico, como os demais animais, temos nossas necessidades físicas. Certamente são necessidades importantes e devem ser satisfeitas na medida do possível, no entanto, existe outra dimensão de valores que também precisa ser preenchida. Esta, no entanto, só pode ser preenchida ao estarmos em contato direto com nosso criador. 


Quando o homem não consegue identificar seu verdadeiro significado, considera que ele mesmo e a felicidade pessoal são os mais elevados dos valores, nem consegue encontrar felicidade, plenitude ou satisfação quando vai em busca desses valores. Seu valor lhe foi conferido por uma fonte superior, é só pode ser satisfeito no amor e no serviço a esse Ser Superior.


A perspectiva da humanidade na cultura contemporânea, além de discordar da criação divina do homem, traz uma carga de impessoalidade e racionalismo excessivo que promovem desalento e falta de senso de identidade ao indivíduo. A concepção cristã, no entanto, reconhece na revelação de Deus ao homem (através da Bíblia) o valor que cada pessoa possui: Cada fio de nossa cabeça está contado (Mt 10:28-31). E mais, a concepção cristã justifica de modo mais completo toda gama dos fenômenos humanos, com menos distorções quer qualquer outra perspectiva. E essa perspectiva, mais que qualquer outra forma de vida, nos capacita a funcionar de maneira profundamente satisfatória para nós a longo prazo.

A base bíblica da criação da humanidade


Quando falamos de criação dentro da teologia, buscamos sempre saber o propósito ou o motivo desse fato. Não somente temos a criação como um “início” mas referimo-nos ao fato de se ganhar existência. Num contexto bíblico vimos um Deus totalmente sábio, poderoso e bom que criou o homem para amá-lo e servi-lo, e para desfrutar um relacionamento com ele.


Os relatos bíblicos da criação do homem são dois; (1) Gn 1:26,27 e (2) Gn 2:7. O primeiro trata da decisão divina de se criar o homem em sua própria imagem e semelhança. O segundo é a consolidação da decisão divina, dando uma ênfase sobre a maneira pela qual Deus criou o homem.

Significado teológico

1º Ponto


O fato do homem ter sido criado significa que ele não tem existência independente. Isso significa que sem Deus não temos, nem somos nada, tudo provém dele. Toda nossa vida é, por direito, de Deus, por causa de nossa origem.

2º Ponto


Toda a humanidade faz parte da criação. Somos parte da seqüência de criação, assim como os outros seres. Essa origem nos coloca muito mais perto dos outros seres criados do que de Deus, que executou toda a criação. Deveria, então, haver harmonia entre nós e o restante das criaturas.

3º Ponto


Apesar dessa seqüência, a humanidade ocupa um lugar especial na criação. Além de sermos imagem e semelhança de Deus, fomos colocados acima do restante da criação para a dominarmos.

4º Ponto


A humanidade tem limitações definidas. Por sermos criaturas e não Deus, sofremos as limitações inerentes a esse fato. Por adquirirmos, primeiramente, uma forma física precisamos enfrentar a morte (Hb 9:27). Além de existirmos completamente dependentes de Deus. Sempre estamos progredindo por não possuirmos capacidades absolutas. Por mais que a ciência avance, nunca será capaz de responder absolutamente a nada.

5º Ponto


A limitação não é inerentemente má (Gn 1:31). Não erramos pelo fato de sermos limitados, mas pelo fato de não sabermos lidar com essas limitações.

6º Ponto


Os homens são algo maravilhosos. Não somos subprodutos, somos resultado da vontade expressa de Deus, que nos fez à sua imagem e semelhança. Quando somos dignos dalgum louvor, verdadeiramente, a expressão desse louvor está voltada àquele que nos projetou para sua glória. Uma criatura tão perfeita só pode ter sido criada por um Deus maravilhosamente grande.

A provação do homem

I – Sua realidade

Gn 2:15-17 – “Tomou, pois, o Senhor Deus ao homem e o colocou no jardim do Éden para o cultivar e guardar. E lhe deu esta ordem: De toda árvore do jardim comerás livremente, mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás; porque no dia em que dela comeres, certamente morrerás”.


A provação do homem foi absolutamente essencial, a fim de capacitá-lo à completa expressão e exercício de sua liberdade intelectual e moral.

“Suponhamos que não tivesse havido proibição no jardim; que teria sucedido à livre agência moral de nossos primeiros pais? Ainda que criados com tal capacidade, não teriam tido oportunidade de exercê-la, e isso tê-los-ia transformado, virtualmente, em escravos da vontade de Deus. O mesmo teria sucedido se Deus não os tivesse criado com o poder de livre arbítrio. Em ambos os casos teriam sido seres diferentes do homem, conforme o conhecemos hoje, e, assim sendo, não poderiam ter sido os progenitores da raça humana. Se o homem tivesse sido criado pecaminoso, isso faria com que Deus fosse o Autor do pecado – um pensamento intolerável, e teria destruído parcialmente a livre agência do homem, visto que lhe daria uma propensão para o mal”. – Keyser.


O homem também não foi criado numa condição moral neutra; antes, foi-lhe outorgada uma natureza santa que, se permitida a exercer-se plenamente, sem incitamento externo em direção ao pecado e sem reação interna favorável ao mesmo, ter-se-ia expressado em caráter e conduta que também seriam santos. Esse exercício sem obstáculos da natureza moral, fora de qualquer teste, teria sido uma infração do exercício de sua liberdade moral. Era-lhe necessário ter o direito e a liberdade de escolher a retidão, e a liberdade de escolher tanto o mal como o bem.

II – O significado do provação


Por provação do homem referimo-nos àquele período durante o qual ele foi sujeito a determinada prova, que consistiu de um mandamento positivo concernente à árvore do conhecimento do bem e do mal. Os resultados seriam: ou o favor continuado de Deus, por motivo de sua obediência; ou a imposição da penalidade da morte por motivo de sua desobediência.

III – Seu período


O período abrangido pela provação prolongou-se desde a criação de Adão e Eva até o tempo de seu fracasso e desobediência. Ou seja, a provação do homem, que teve o propósito de submetê-lo à prova, abrangeu evidentemente o período de sua inocência.

A queda


O homem não foi criado pecador, mas o pecado entrou no mundo dos homens através de sua própria escolha, consciente e voluntária. A doutrina da Queda não se limita à religião cristã, pois todas as religiões contêm ou um relato ou uma indicação da queda, e reconhecem o fato de haver algo radicalmente errado na raça, ainda que todas tenham opiniões vagas sobre a causa ou origem dessa depravação nas atitudes e ações do homem; portanto, só podemos depender da revelação de Deus para receber informação de confiança a respeito.


Por quanto tempo nossos primeiros pais permaneceram em estado de inocência, durante o qual retiveram a imagem moral de Deus, da qual foram dotados por ocasião da criação, é impossível dizer. Essa questão está fora do horizonte do conhecimento humano. Alguns supõem que o estado de inocência do homem se prolongou por um século, mais ou menos; ao passo que outros são de parecer que durou apenas por alguns dias. Toda conjetura é inútil e vã. É suficiente sabermos  que o homem era capaz da obediência. Uma vez provado isso, segue-se que sua obediência poderia ter sido permanente. Em outras palavras, assim como nada havia capaz de tornar impraticável a sua obediência, enquanto ele foi obediente, não havia razão por que essa obediência não pudesse ter sido perpetuada. O que foi feito durante um dia ou um ano, poderia ter sido feito por um número indefinido de dias ou anos, e realmente assim teria acontecido, não fora a decisão voluntária do homem de desobedecer.

I – A realidade da queda do homem

Rm 5:12 – Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado a morte, assim também a morte passou a todos os homens, porque todos pecaram. Veja ainda: Gn 3:1-6; Rm 5:13-19; I Tm 2:14.


Adão e Eva, os primeiros membros da raça humana, pecaram contra Deus, e assim caíram da posição de favor e do estado de inocência em que foram criados.

II – Sua maneira

Gn 3:1-6 – “Mas a serpente, mais sagaz que todos os animais selváticos que o Senhor Deus tinha feito, disse à mulher. É assim que Deus disse: Não comerás de toda árvore do jardim? 

Respondeu-lhe a mulher: Do fruto das árvores do jardim podemos comer, mas do fruto da árvore que está no meio do jardim, disse Deus: Dele não comereis, nem tocareis nele, para que não morrais.

Então, a serpente disse à mulher: É certo que não morrereis.

Porque Deus sabe que no dia em que dele comerdes se vos abrirão os olhos e, como Deus, sereis conhecedores do bem e do mal.

Vendo a mulher que a árvore era boa para se comer, agradável aos olhos e árvore desejável para dar entendimento, tomou-lhe do fruto e comeu e deu também ao marido, e ele comeu”. (Ap 12:9; 20:2).

“Porque foi Satanás o tentador? Foi bom que assim tivesse sido; pois desse modo a tentação veio do exterior para o homem; não teve sua iniciativa dentro da espera de seu próprio ser. Isso, até certo ponto, mitiga o pecado do homem, e permite que seja remido, ainda que não passe de uma criatura caída. O fato de ter Satanás assumido o disfarce de serpente, igualmente atenua a transgressão do homem, pois assim o homem foi iludido, engodado para o ato de desobediência. Isso se torna claro se supusermos que nossos primeiros pais tivessem comido do fruto proibido sem o concurso do tentador e do engano. Neste caso seu pecado teria sido tão hediondo, tendo-se originado nas profundezas de seus próprios seres, que dificilmente poderiam ser salvos, e assim, talvez, nunca tivesse sido providenciado um Salvador. Segundo podemos entender dos ensinamentos da Palavra Divina, os anjos que caíram não podem ser redimidos; o que possivelmente se explica por que sua tentação teria partido do seu próprio íntimo, sem o concurso de qualquer atração ou ilusão externas.” – Keyser.

III – Os resultados

Gn 3:7 – “Abriram-se, então, os olhos de ambos; e, percebendo que estavam nus, coseram folhas de figueira, e fizeram cintas para si”. Veja também Sl 104:2; Mt 13:43; Dn 12:3.


Parece mesmo que os espíritos não-caídos de Adão e Eva possuíam um halo circundante de luz, que os livrava da aparência e da consciência de nudez. Tal proteção aparentemente se perdeu por ocasião de sua desobediência e pecado, causando neles o senso de impropriedade de aparência na presença de Deus, e, talvez, na presença um do outro.


Além disso o homem, que diariamente recebia a visita do Senhor, passou a temê-lo e se escondeu (Gn 3:8-10; também foi expulso do paraíso, do Jardim do Éden, perdendo sua imortalidade e adquirindo um corpo caído, depravado e amaldiçoado pelo pecado. A partir daquele momento o homem deveria lutar pelo seu alimento, a mulher sentiria dores no parto entre tantas punições.


Para a raça humana em geral, visto que Adão era o cabeça federal da raça humana, sua ação foi representativa. Por conseguinte, aquele pecado, além de individual, foi ao mesmo tempo racial. Houve, portanto, resultados que caíram sobre a espécie humana em conseqüência do pecado de Adão.


Por isso o homem, outrora criado para viver eternamente, agora padece da morte física e necessita da remissão de seus pecados para voltar à comunhão com seu criador. O Elo que nos religa a Deus é Jesus Cristo, que será apresentado em tempo oportuno.

